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Lembro-me d'isto á noite, antes de adormecer. 
Quando o vento parece a voz. de quem suspira, 
E sôa ao longe -o andar de alguém que se retira.

li

Inspirações nocturnas
(De V. Hugo)
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Toda a corespondeucia deve ser dirigida á redaeção da «Folha de Vill.i Verde»—V1LLA VERDE.

alma é n’este mundo a sombra menos pura. 
O homem, para a mulher, que é sua sphinge obscura, 
E um enygtna também! Lei fúnebre em que scismo! 
Ninguém, a não ser eu, -conhece o abysmo. 
E eu mesmo penetrei-o acaso até ao fundo ? 
Pelo lado sublime é que elle é mais profundo. 
Ha lá dentro uma hydra a retalhar nos dentes 
A minha alma. As paixões são animacs valentes, 
Errando á lividez da luz que se evapora. 
O homem mais semelhante aos hércules d‘outr'ora, 
Egual em estatura aos acontecimentos, 
Tendo a fortuna presa aos musculos sangrentos, 
Causando á sorte o effeito hostil d’utn belluario, 
Se encontra uma mulher, esse ente extraordinário 
Quer agradar, ajoelha e treme de affcição 
—Vencedor a quem venee o proprio coração.
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' jrW*°« u i artigo encomiástico o que venho 
B \T - fazer. E‘ apenas um cartão de cninpri- 
T " mento ao antigo parlamentar e meu ami- 

g1’» »'» dia do seu anniversario. O Vis
conde sabe que por maia que eu lhe dis

sesse, não conseguiria nunca traduzir a admiração 
que tenho pelo seu talento brilhante e a estima que 
professo pelas suas bellas qualidades d’espirito e de

Tudo nos mente! A patria —ingrata, o lar—sem luz 
Vê Socratcs, juiz; padre, pensa em Jesus.
Para o mundo a justiça é um jogo e nada mais. 
Depois de ter volvido as paginas eguaes 
Do mesmo livro, então terminam os atfagos 
Da vida. Nada são os vossos areopágos, 
Conclave nem divan, senado nem concilio. 
O poeta surge ao pé dos soeios d'este exilio 
E, apedrejado, deixa o inundo doentio, 
Soltando atraz de si, n tun traço fugidio, 
Do verso mysterioso a eterna claridade. 
Enfileira-o depois juncto da divindade 
Esse mesmo que ainda ha pouco o escarnecia; 
Mas vem outro, e de novo o homem o injuria. 
E tudo escuridão, quando não é loucura.
Ao eéo o véo da sorte empana-lhe a brancura. 
O pária da existência entra com um gemido 
Na estrada, c volta mi, gelado, humedecido, 
Como quem escapou de collossal tormenta. 
Ai! A creança geme e o homem se lamenta; 
Ignorar é chorar, saber é padecer.

Ao tkm"

Miserável montão das ilhisões humanas, 
Sonhos! Ao ar que impellc as sitnplices cabanas, 
Como tudo se espalha e tudo einfim se some! 
Amor, grandezas, dôr que á noite nos consome, 
Os gozos, a soberba, a cólera altaneira, 
Vac-se tudo perder nas nuvens da poeira! 
Que valem tanto ardor, tanto arrebatamento, 
Para chegar tam cedo a tanto abatimento? 
Homens! que ruído é esse e para que fingir 
Grandezas collossaes? suppõe quem vos ouvir 
Estalar no brazeiro inunenso das paixões, 
No meio do furor, cercados de ambições, 
A volta do que a alma abraça, teme, espera, 
Que sois feitos de bronze — e não sois mais que cera!

professo pelas
coração.

Os homens públicos são muitas vezes apreciados 
com flagrante injustiça. Só as conhece bem quem

priva com clles e vê de perto ou as lutas que susten
tam com os proprios amigos para não transigirem 
com perseguições e vinganças que lhes fazem san
grar a alma, ou o profundo abatimento em que os 
lançam as medidas mais energieas que ás vezes lhes 
são impostas pela lei irresistível da necessidade par- 
tidaria.

6uA.eS cjj>«u|o.

^^^ssocio muito gostosamente e muito ex- 
ate ii’ pontaneamente o meu nome aos dos ca- 

:j“ valheiros que saúdam o anniversario na- 
talicio do meu antigo camarada c leal 

ài amjg0 Visconde da Torre.

Imb-S-A sempre festivo e alegre para os povos 
•T*: ■[ d'este concelho, este dia em que passa o 

-r anniversario natalício do nosso illustre e 
- prestantíssimo chefe o sr. Visconde da 

Torre.
E nem d’outro modo podia ser, visto que ninguém, 

melhor e com mais entranhado zelo, tem concorrido 
com uma actividade prodigiosa, com uma vontade in
quebrantável, para os progressos matcriaes d'este 
concelho, trabalhando afineadamente por vincolar o 
seu nome a emprehendimentos de subido valor e 
incontestáveis vantagens, não se poupando nem ás 
mais asperas fadigas, nem aos maiores sacrifícios, 
— muitas vezes não compensados condignamente, 
nem avaliados com inteira justiça.

Os espíritos despreoccupados de mesquinhas ri
validades, farão um dia, sem duvida, a apothcose 
desse benemerito c Ínclito cidadão, aquilatando com 
imparcialidade o alto mérito c preço dos serviços que 
esta terra tem recebido do snr. Visconde da Torre.

Quem ha ahi que mais tenha feito em proveito 
d'este concelho ? Que mais honrosa apresente a lis
ta dos seus serviços ?

Certamente que á luz da verdade, não falseando 
nem postergando a justiça, ninguém ha, já não di
remos que se eguale, mas que se lhe aproxime, em 
serviços relevantissimos prestados em utilidade pu
blica (Testa terra.

Quantos eirculos, ciosos dos seus progressos e des
pregados pelos poderes públicos, não desejariam en
contrar um procurador tão energico, tão intelligente, 
c tão valioso, que pugnasse brilhante e briosamente 
pelos seus interesses e satisfizesse as suas aspirações 
como aquelle que tem em s. ex.a o circulo de Villa 
Verde?!

Já aqui tracejamos, em egual dia, a biographia 
d'este benemerito cavalheiro c n’clla mencionamos 
rápido, muitos dos prineipaes melhoramentos que esta 
terra deve a s. ex.a Por essa razão, e ainda porque 
de sobejo são de todos nós conhecidos esses serviços, 
não falíamos hoje d’elles.

Sejam estas linhas tão somente, uma saudação vi
brante de nosso respeito por aquelle que se impõe á 
nossa profunda veneração c altíssima sympathia pe
las suas qualidades de coração, pela sua lúcida in- 
telligencia, pelo seu admiravcl critério, e ainda, — 
pela muita dedicação porque sempre tem trabalhado 
pelo engrandecimento d este circulo, pelo que bem 
merece a eterna e lealissima gratidão de todos nós.

Aqui ficam, neste dia verdadeiramente festivo, 
as nossas felicitações cordeaes ao cx.“u sr. Visconde 
da Torre pelo seu anniversario, sendo os nossos vo
tos mais puros, o ardente desejo de vermos sempre 
s. ex.a como até hoje, defendendo c pugnando pelo 
bem d'csta terra.

.ixi-ixrj . £ ]ia quem tenha direito de vir hoje 
B '-Q ‘ a1U* testimunhar no illustre titular, cujo

[ anniversario hoje decorre, o preito d’u- 
A,:.ro-T-AV ma admiração sincera, de profunda esti-» 

ma, sou eu um d clles.
De longa data devotado á causa progressista, que 

s. cx.‘ representa n'este concelho e n'este circulo, eu, 1 
se não valho em numero como tantos outros, valho 
pela minha acrisolada dedicação e fervente enthusias- 
mo, quanto podem valer os da minha csplny’a. Podem 1 
quaesquer nuvens toldar o ceo, mas ha de persistir 
sempre immorredouro em mim o culto d admiração c 
homenagem que devemos todos os villaverdenses ao 
Benemerito Titular, que fez d’esta terra o objecto de 1 
seus amores e das suas predilecções, levantando-a do | 
seu abatimento para o periodo de prosperidade e ven- I 
turas que nos sorri.

Que sejam felizes todos os anniversarios do ex. 
Visconde são os votos de

^•'■•àCífeTÍndividualiilades ha, cujos princípios de 
ífA 'T: seriedade systematicamente manifestada

v dentro da esphera da vida particular,
são menos correctos quando collocados 

SS > •v3 & 8f,b a influencia do embate de paixões 
por ideiaes políticos.

Não snccede assim com o Visconde da Torre.
Dôno d uma orientação de alcance, que lhe exor- 

na o espirito superior, elle conhece que o cavalhei
rismo ininterrupto importa a espada mais nobre, mais 
rija e mais sytnpathica para abrir caminho. E é por 
isso que essa espada se destaca scintillante na farda 
immaeulada do illustre titular e nas lides da politica, 
aonde commanda uma intregrida legião, que o honra 
e se honra.

Braga.

A« Axoujo.



FOLHA DE VILLA VERDE

• VILLA VERDE—1892 LIVROS & JORNAES
Ficou assim constituída:CHRONICA
VOGAES EFFECTIVOS

Junta fiscal de matrizes«Folha de Villa Verde»

SUBSTITUTOS

VOGAES SUPPLENTESFalleoimento
Restabelecimento

Jornaes estrangeiros 1892

Doentes

ANNUNCIOSArremataçãomelhoras.

Comarca de Villa Verde

des d’estc concelho.

Outro

Estadas

Recem-nascido

Outra
Nomeação

i

FOLHETIM

25 DE DEZEMBRO

(Couclnsào)

As criadas com

vam historias, accidenles da estava

-VS

I

I

i
i

Ficou assim composta:

VOGAES EFFECTIVOS

Junta de repartidores da 
contribuição Industrial

Martinhu Fernandos de Oliveira. 
Bernardo Augusto de Souza Me

nezes.
Alberto da Costa Machado Vil- 

lela.

Manoel José dos Santos.
José Antonio Pinheiro.

dizia : 
mesa ! para a mesa 1 
Havia <

Comedia (Ilustrada—Re- 
ccbemos o numero 2 d’esta chisto
sa folha, que se publica no Porto

I
I

I
I 

i
I

Está gravemente doente o 
nosso amigo o sr. João Baptista 
Corrêa, de Aboim.

Desejamos as suas

Agradecemos penhorados aos 
cavalheiros que, extranhos a es
ta redação, nos honraram, sem 
lhes pedirmos, expontaneamen- 
te, os cscriptos que no n.°d’ho- 
je publicamos na primeira pa
gina.

O nomeado é um sacerdote 
exemplar e digno que ha-de 
merecer as sympathias dos mo
radores d aquella freguezia.

tinha sido a esposa, linha sido a 
mãe... No seu pobre coração

facção por se acharem enxutos, I 
agasalhados, confortados, quentes, i 
na expectaliva de uma boa ceia, 
ao canto do velho canapé da famí
lia. E o nordeste ass.obiava pelas j

de abbade tinham sahido da frigi- 
I deira e acabavam do ser impilha-

Egualmente tem estado doen
te o snr. Joaquim Jeronymo 
Ferreira, honrado cavalheiro da 
Lage, a quem apetecemos me
lhoras.

Censos pertencentes á igreja da 
Iregueziu de Tarts

Também aqui esteve o dis- 
tincto cavalheiro de Amares e 
nosso amigo o sr. Carlos Au
gusto Ferreira.

—A acreditada casa editora M 
Gomes, de Lisboa, (Chiado 70-72) 
vae publicar em uma deliciosa 
edição os Contos Escolhidos de 
Alberto Braga, illuslrados pelo 
grande pintor E. Casanova. A

Esteve n'esta villa com sua 
Ex.'"“ família o illustrc director 
da repartição de fazenda d este 
districto o ex.”0 Joaquim Alba- 
no Corrêa de Freitas Corte Real.

A visita de s. ex.“ é sempre 
agradavel aos muitos amigos 
que aqui possuem.

edição será primorosa no genero 
das luxuosas e conhecidas edições 
Guillaume, com gravuras interca
ladas no texto que reproduzam 
os desenhos de Gasanova.

Uma coisa que em Portugal 
significa um arrojo de parle dos 
benemeritos editores, mas que 
sem duvida ha de encontrar com
pensação no apoio do publico. AI 
berlo Braga é, como todos sabem, 
o primeiro contista porluguez. Os 
Contos de Aldeia e os Novos Con
tos ahi o estão allestando.

Os assumptos de contos teem 
ura grande atlrativo para nós, os 
filhos do Minho.

E que esses assumptos são em 
geral escolhidos na piltoresca vida 
das aldeias d esta nossa província. 
Façam idea os leitores como Al
berto Braga e Casanova, que a 
conhecem a preceito, nos dilicia- 
rão com as suas descripção e os 
seus quadros.

Pela quantia de 1;000 rs. quem 
deixara de assignar o preciso li- 
vrinho, cujo annuncio publicamos 
na secção competente.

A Ksíação Publicou se o n.° 
de 1 de janeiro cujo summario é 
o seguinte.

Vestido á princeza meio aberto 
Vestido de baile Corpinho deco
lado para vestido de baile-Ves
tido com corpinho de abas e cau
da cortados inteiriços—Capa com 
romeira sobreposta—Penteado com 
cabelio postiço—Moldura para 
quadro, modelo recortado — Bor
dado estreito para almofada—Ces
ta para papel bordado liso—Al
mofada com bordado liso e ponto 
de cruz—Cesto para pannos de 
copa — Guardanapo com bardado 
liso - Vestido com casaea - Capa 
ingleza com pala para meninas— 
Vestido com corpinho jaqueta — 
Vestido com corpinho de abas— 
Vestido de passeio com corpinho, 
jaqueta e collete—Bonecas e di
versos brinquedos para creança — 
Patino de cadeira ou sofá com 
bordado liso — Tapete bordado 
allomano —Banco com parte de 
cima bordado—Galho de rosa sel
vagem para capa de livro - Vesti
do de crochet (vestido e jaqueta) 
para creança—Jaqueta de crochet 
com capuz para creança—Gravata 
para vestidos abertos - Renda de 
crochet—Vestido guarnecido de fo
lhos para meninas Penteado tran
çado—Romeira com collarinho pa
ra uma jovem senhora - Romeira 
com collarinho para meninas— 
Vestido com corpinho fechado ao 
lado para meninas—Capa meia 
comprida para a noite (sahida de 
baile)—Romeira curta (sahida de 
baile), etc., etc.

Com figurino colorido c folha de 
moldes.

Assignatura por anno.... 44000 
» 6 roezes... 24100

Numero avulso................. 200
Assigna-se na Livraria Char- 

dron Lugan A Genelioux, Suecos- 
sores — Porto.

Falleceu na freguezia da Lou- 
reira o sr. Manoel Fernandes, 
tio do nosso querido amigo o 
digno abbade de Dossãos, a 
quem enviamos os nossos senti
dos pesames.

Na casa de seus bons e ex
tremosos paes, em S. Paio do 
Pico, está ha dias o rev.° Vil- 
lela da Motta, intelligentc e ta
lentoso professor d'ensino livre.

Antonio José Pedreira.
Antonio Jose Ferreira Braga.
João Baptista Pinicntel.

Censo de 8,441 de pão meia- 
do, imposto n’um casal na men
cionada freguezia, que possue 
o censuario Custodio Machado 
— 13464Õ réis. 54425

Tem passado doente o nosso 
valioso e considerado correlegio- 
nario snr. Conego Abbade de 
Penascaes, cavalheiro estima
díssimo e respeitável.

Também esteve encommoda- 
do o snr. Abbade de Serzedello, 
dignissimo e illustrado sacer
dote.

Este nosso amigo acha-se na 
sua casa de Paranhô, em S. Mi 
guel de Prado, ondo tem tido a 
tratal-o com todos os cuidados 
sua extremosa mãe.

A Ksposa—Recebemos o l.° 
fascículo d’esle notável romance 
de Emile Richebourg, o conhecido 
auclor da Martyr. E’ edição da 
acreditada empreza lisbonnense 
Bolem A C.“, que tantas e tão 
boas publicações tem lançado no 
mundo litterario porluguez.

Na secção competente encon
trarão os nossos leitores o respe- 
ctivo annuncio, onde se lêem as 
vantajosas condições da assigna
tura.

Censo de 16,882 de pão mela
do, imposto n’um casal na men
cionada freguezia, que possue o 
censuario João Machado — 
941100 réis...........  34640

lagrimas que cila imbebin no guar
danapo emquanio a sua bòcca 
procurava surtir e titubear pala
vras de resignação, de conforto, 
de felicidade.

Essas duas lagrimas eram como 
a evocação do espirito dos ausen- 
l-s e do espirito dos mortos para 
aquelle banquete. A fcsln era en
tão interrompida por silencio# gra
ves. pensativos, durante os quaes 
cada um se recolhia em si mesmo 
e olhava um pouco a i passado e 
um pouco no futuro.

Dos que se haviam sentado 
áquolla mesa, em idêntica noite, 
quantos tinham partido para não 
voltarem mais ! Quantas lacunas 
dentro dos ultimo; anno; ! Dentro 
do alguns annos mais, quantas

Visconde da Torre.
Lourenço Soares Rodrigues. 
Aloysio J. d Amorim Pinheiro. 
João José Fernandes da Silva.

os seus fatos

Foi passada carta d'encom- 
mendado para a freguezia da 
Lage ao revd. Manoel Joaquim 
Barboza Coutinho.

outros riam c 
conversavam alegremenle, a mão 

seria pedir muito. d'ella immagrecida e rugada tre-

O nosso prezado amigo o sr. 
abbade de S. Christovam do Pi
co acaba de passar por um tris
te e doloroso golpe. Falleceu 
sua respeitável mãe, senhora 
muito estimada por quantos a 
conheciam.

Os seus funeraes realisaram- 
se no domingo passado na paro- 
chiaFegreja d’aquella freguezia, 
assistindo numerosas pessoas, 
de todas as classes sociaes.

Tomou a chave do caixão o 
sr. visconde da Torre, e as toa
lhas os srs. drs. José Luciano 
Sepulveda, Vieira Barbosa, 
Adelino Soares Rodrigues, An
tonio Meyreles e Abel Soares 
Rodrigues e José Antonio de 
Menezes.

gem: os caminhos estavam uns 
barrocacs medonhos; e falavam 
da saraivada, de neve, do frio da j das em pyramide nas travessas remediada e satisfeita. Não é lu- 
noitc, esfregando as mãos de satis- J grandes. Uma voz dizia : para , do ?

a mesa ! para a mesa ! ; L'ãu ú. G pií
o arrastar das cadeiras, I vas que linha o 

o tinir dos copos e dos talheres, o imperfeição na 
desdobrar dos grandanapos, o fu
megar da terrina. Tomava-se o !
caldo, bebia se o primeiro copo de ' va apenas

Censo de 8,441 de pão meia- 
do, imposto n’um casal na men
cionada freguezia, que possue o 
censuario Joaquim Jorge Ribei
ro— 44540 réis.. 14816

Censo de 16,882 de pão meia- 
do e 15 réis, imposto n’um ca
sal na mencionada freguezia, 
que possue o censuario Manuel 
Gonçalves -94400 réis—34760

ligas das janellas, ouvia-se ao 
longe bramir o mar ou zoar ocar- | 

novos iam e vinham aclivamenle i valheiro,—emquanio da cozinha, ■ 
com as rimas de pratos, contando , onde ardia no lar a grande foguei- ; 
as pessoas, collocando a ineza, ra, chegava n’nm i 
contando os talheres, partindo o o aroma do vinho quente fervido ! agasalho I As pbysionomias toma- 
pão, collocando a fructa, desro ; com i 
lhando as garrafas Os que tinham e com cnnella. 
chegado de longe n'essa mesma I 
noite davam abraços, recebiam j do e os grellos davam a ultima 
beijos, pediam novidades, conta- fervura; as frituras de abobora 

a. r» I.i.f «*.*•<.*<* rt i < I n til < I t* «.ara Hl rtti l IIO fli*íi li tl *1O r- O z.v.i/f.z.z*

j mento, de plenitude, Que diabo .'
Finalmente o bacalhau insopa- j Exigir mais. i

Tudo o que ha mais profundo no , mia de commoçãu ao locar no co- i 
coração do homem, o amor, a re- ; po; e dos seus olhos cançados des- 1 

via- 1 menina, as rabanadas, as orelhas ligião, a patria, a faiuilia, estava pegavam-se silenciosamente duas outras !

Censo de 12,661 de pão mela
do, imposto n'um casal na 
mencionada freguezia, que pos
sue a censuaria Mariu Pereira 
Soares—64820 réis.. 2,4728

No governo civil de Braga 
teem de ser arrematados no dia 
4 de Janeiro corrente, ao 
meio dia, os seguintes fóros 
impostos em diversas proprieda-

A cx.ma sr.a D. Idalina Fa
ria Passos esposa do nosso ami
go e habil escrivão de fazenda 
dAmarcs.sr. Miguel Alves Pas
sos, deu no sabbado á luz uma 
formosa menina.

Encontra-se felizmente res
tabelecido e muito digno e res
peitável abbade da Lage, nos
so prezadíssimo amigo.

Estimamos do coração as me
lhoras do virtuoso ccclesiastico.

AllltlLHATAÇAO

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.° oflicio, 
no dia 6 do proximo 
inez de .Janeiro, pelas 
onze horas da manhã, 
no tribunal judicial, si
tuado no largo do Cam
po da Feira de Villa 
Verde, entram em pia- 
ça os segui ides fóros:

O foro annual de vin
te e cinco litros tresen- 
tos vinte e Ires millili- 
tros de pão meado, mi
lho alvo e centeio que 
é obrigado a pagar Tbe- 
reza de .Jesus da Silva 
da freguezia de Sou- O

tello. no valor de quin
ze mil reis.

O fòro annual de vin
te e cinto litros tresen- 
tos vinte e Ires millili- 
fros de pão metido, mi
lho alvo e centeio que 
é obrigado a pagar Igna-

Chamamos a attenção dos 
nossos leitores para o annuncio 
que com o titulo que nos serve 
de cpigraphe, vae na secção 
competente.

ahi tudo reunido numa doce paz, 
não opulenta, mas risonhamenlo 
rnimwlimln n .

I (lo ?
Não é. O primeiro dos convi- 

sentimenlo d essa 
i felicidade, era a 

velhinha sentada ao centro da me
sa. EI la, que para nós representa- 

i a avó, tinha sido tam- 
' hem a lilha, tinha sido a irman, 

(louloru ; os pes ous ue um uiuo , 
tocavam no« pés dos qne estavam

vinho ; estava-se hombro com 
liombro ; os pes dos de um lado

respiro lépido , dc fronte. Bom aconchego ! bello quantos luclos sobrepostos, quaii- 
rpienle fervido ! agasalho ! As pbysionomias toma- las saudades accumuladas ! Por 

mel, com passas do Alicante ! vam uma expressão de contenta- i isso emquanio os
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Jeronymo dos Beis Príncipe.Verifiquei a exactidão,

O juiz de direito

Fernandes Braya.

0 escrivão553)

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

llamalho Orltgão

Jornaes estrangeiros o

1892

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

a exatidão 
0 juiz de direito 

Fernandes Braya.

As pessoas que desejarem rece
ber com promptidão e com a ma- 
xima regularidade qualquer jornal 
ou revista estrangeira, deverão fa
zer as suas assignaluras por inter
médio da antiga Livraria e 
Agencia d asignaturas pa
ra todos os jornaes estran
geiros, de J J. de Mesqui
ta Pimentel—67, rua de 1). 
Pedro, 69—Porto.

que receberia o 
<• beijo de Judas, que seria preso 
entre os seus discípulos no Jardim 
das Oliveiras, que mandaria im- 
bainhar a espada de Pedro para

Esta noite de alegria para as 
creanças será sempre de saudade 
para adultos. Assim teremos a es
perança terna de sobreviver na 
lembrança dos que amamos, uma 
boa vez ao menos de anno a anno.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 
Fernandes Braga.

0 escrivão de fazenda supplente,

0 escrivão
Gregorio de Carvalho Ozorio 

Machado.

respectiva

Verifiquei 
õ5í)

beber o calix da amargura, que 
seria levado de Caiphãs para fila- 
tos, que seria coudemmido, que

mo Deus descarnado e lívido, c • 
roado de espinhos, alanceado no 
coração, pregado na cruz e expos
to no altar. Hepugn.ir-nns hia 
acreditar, se então nol-o dissessem, 
que o tenro e suave bambino do 
presepe crendo de amores, de 
cânticos, do festas, de dadivas, de 
bonitos cheio de caricias e de bei
jos, lerin um dia de ser um mar- 
tyr, um lieroe, um Deus mas que 
para isso haveriam de o perseguir 

o torturar 
como um criminoso, de o assassi
nar como um malvado; que clle

são amarga da saudade nem as 
previsões incertas do futuro. Para 
nós tudo na vida tinha o caracler 
immulavel c eterno. 0 destino 
apparecia-nos ridentemente fixado 
no musgo com alegres figuras do 
presepio. Suppunhnmos que seriam 
eternamente negro o bigode do 
nosso pae, eternamente resignada 
e compadecida a decrépita .figura 
de nossa avó, toucada nas suas 
rendas pretas, ao fundo da grande 
poltrona.

Não Unhamos comprchendido 
ainda todo o sentido do Natal. 
Não nos tinham explicado suflicien-

como um rebelde, de

I
! leria de ser esbofeteado, azorra- 

lemenle que o loiro menino Jesus ; gado, trahido, 
que nos sorria no seu bereinho, 
Ião descuidado, tão alegre, no 
me;o do esplendor dos cirios e do 
perfume das açucenas, era o mes-

radoria foi julgada por 
sentença de 17 de no
vembro de 1890.

Villa Verde 10 de Dezem
bro de 1891.

Bi bliotheca Operaria
PiifPiçação de obras origi- 

taos oij traduzidas para inslru- 
cçiio das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen
te uma folha de 16 paginas, pe
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação do 
qualquer livro ou folhetn, o 
assignanle receberá, gratuita
mente, a capa para a bruebura.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida provisoriamente á 
rua deS. Bento,=Lisboa 281.

> do Eido de 
lavradio c vi- 
logar do Bar-

No inventario por obi- 
to de Francisco José 
Pereira, natural da fre
guezia de S. Miguel de 
Prado, mas fallecido no 
Brazil. como constada 
curadoria definitiva, no 
estado de solteiro, cor
rem éditos de 30 dias 
a citar todos os credo 
res e legalarios desco
nhecidos ou residentes 
fóra da comarca, para 
deduzirem seus direi
tos no mesmo inventa
rio, dentro do dito pra
zo, e bem assim a ci
tar os interessados José 
Maria Villela, casado, 
auzmite no Brazil em 
parte incerta, para lo
dos os lermos do in
ventario até final, de
clarando que a dita cu-

torres, com diversas acco- 
inodações, quinteiro, 
queira, e

Os Invisíveis do Porto
Este grande romance éru 5 

volumes nublica-se em fascícu
los semanaes de 40 paginas, ao 
preço de 50 reis cada um. O 
pagamento é no aclo da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladaim-nle—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigna-se na casa editora 
Drniz & C.n, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

cio José de Bastos, da 
freguezia de Soulello, 
no valor de quinze mil 
reis; cuja venda foi re
solvida pelo conselho de 
familia e mais interes
sado, para pagamento 
do passivo e custas do 
inventario orphanologi- 
co por obito de Maria 
de Sousa, moradora que 
foi na freguezia de Sou- 
tello.

Pelo presente são 
citados quaesquer cre
dores incertos para as
sistirem aos termos da 

praça.
Villa Verde, 14 de De

zembro de 1891.

sete mil trezentos qua- I QJ ATEMOS [|[j PORJQ 

por
íilervaslo Eobaío 

Bomanee de grande sensação.

renta e quatro réis, de 
contribuição predial do 
anno de 1890, sello.se 1 
custas da respecti' a desenhos de Manoel de Macedo. 
ex ec u cão i reProllMfôes d,‘ Peixo‘° tf Irmão

Pelo presente são ei- CONDIÇÕES DASSIC.NATURA 
lados lodos os credores | 
incertos e residentes fó
ra da comarca para as
sistirem aos termos da 
execução e deduzirem 
na fôrma da lei.

Villa Verde, 19 de de
zembro de 1891.

Lm Lisboa e Porto distribue- 
i se seinanaltnenlc um fascículo 

de 48 paginas, ou 40 c uma pho- 
totypia, custando cada fascículo 

' a módica quantia de 60 reis, 
l pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedi
ção será feita quinzenalmenle, 
com a maxima regularidade, 
aos fascículos de 88 paginas e 
uma phololypia, custando cada 
fascículo 120 reis, frSnco de 
porte.

Para fóra de Lisboa ou Porto 
não se envia fascículo algum 
sem que prévintnenle se tenhe 
recebido o seu importe, que po 
derá ser enviado em estain* 
pilhas, vales de correio ou or" 
dens de facil cobrança, e nuir 
ca em sellos forenses.

As pessoas que, para econo- 
inisar portes do correio, envia
rem de cada vez a importância 
de cinco ou mais fascículos, re
ceberão na volta do correio a- 
viso de recepção, ficando por 
este modo certas de que não 
houve extravio.

Toda a correspondência rela
tiva aos «Myslerios do Porto», 
deve ser dirigida, franca de 
porte, ao gerente da Empreza 
Litleraria e Typographíca, 178, 
rua de D. Pedro, 184 —Porto

Se havia, como quasi sempre 
suecede, um lilho. um neto, um 
irmão ausente, era em volta da 
recordação d elleque se grupavam 
e lixavam esses vagos cuidados 
dispersos. A magoa do passado, a 
incerteza do futuro, a saudade li- 
nalmenle, acabava por apparecer 
a cada um sob a figura aventurosa 
do viajante intrépido ou do traba
lhador vigoroso, que celebrava 
aquella noite n’um paiz longincuo 
ou no alto mar.

E esse amado ausente era o 
conviva que cada um sentia mais 
porto, a essa mesa, junto do seu 
C iraçào!

Só nós. as creanças, é que tí
nhamos n’csta festa do Natal uma 
alegria imperturbável e perfeita, 
porque não tínhamos a comprehen-

que o fariam subir ao 
sob o pezo da sua cruz 
nalmcnli!
dois ladrões aos olhos da sua pró
pria mãe!

Não, a vida não é uma 
permanente e immovel, é uma 
evolução constante, áspera e ru
de. O Natal é a festa das lagri
mas para todos aquelles para 
quem elle não é a festa da inex. 
periemií. E todavia é preciso não ’ 
a esquecer, não deixar de a cele
brar. Para nós Porlitgtiezes, el a 
eslá no amago da trad.ção, está 
na instituição da familia. A ceia í 
do Natal é a lesta dos nossos Deu-

A mesma casa manda vir do 
estrangeiro, no praso de 7 ou 8 
dias, qualquer livro que lhe seja 
encommendado e que, porventura, 
não tenha no seu eslabelecimen 
lo, pois tem correspondência dta - 
ria com as principaes cidades da 
Europa, sendo o unico ropresen 
tanle cm Portugal de muitas li
vrarias estrangeiras.

Endereço sufficiente: LIVRA
RIA MESQUITA PIMENTEL— 
PORTO.

A formosa ctEispixadora
Nova producção de 1’ierre Zac- 

cone, traduzida por A.. M. 
da Cunha e Sá.
Cinco volumes ilhistrados com 

5 ehromo-lilhographias e 21 gra
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi. edi
tora, rua da Alalaya, 40 a 52 — 
LISBOA.

ses Penules, ê uma das formas do 
nosso culto exterior da familia e 
da patria. Que imporia que o mi

lhe poriam a corrta de espinhos, mero ou que o nome dos convivas 
Calvario I varie em cada anno? Que importa 

. que fi- ! que alguns amados velhos nosfal- 
o crucificariam enlre I tem no banquete? Que importa 

! que nós mesmos faltemos ámanhan 
I na festa dos mais novos?

festa

SC- 
eido de Cima, 

sita no logar do Barreiro.
Uma morada de casas 

terreas (sem numero de 
policia), sita no logar do 
Barreiro.

Quatro mora «Lis de ca
sas terreas, sendo uma em 
ruinas, sitas no logar do 
Barreiro.

O campo 
Baixo, de 
donho, no I 
reiro.

A horta, de lavradio e 
vidonho, sita no logar do 
Ba rreiro.

O campo da Bouça de 
Cima, de lavradio e vido
nho, sito no logar do Bar
reiro.

Um pedaço de terra e 
horta, com uma oliveira, 
sito no logar do Barreiro.

O campo da Bouça de 
Baixo, de lavradio e vi
donho, sito no logar do 
Barreiro.

A bouça de Caboucos, 
no sitio de Cantinhos, ter
ras a matto.

Uma leira de matto, no 
logar de Cantinhos.

A terra dos Prados, de 
lavradio e vidonho, sita 
no logar do Outeiro.

O campo da Deveza, de 
lavradio, vidonho e mat
to, no logar da Egreja.

A terra dos Corlelhos 
de Cima, de lavradio e 
vidonho, no logar do mes
mo nome.

Os Corteihos . de Baixo, 
de lavradio e vidonho, no 
logar do mesmo nome.

0 campo da Pesqueira, 
de lavradio e vidonho, no 
logar do mesmo nome.

A bouça de matto na 
Cova da Bapoza.

Outra bouça de matto 
na Cova da Bapoza.

Uma leira de matto no 
silio da Qiiintão.

Uma leira de matto com 
pinheiros novos, no logir 
de S. Geraldo.

Todos esles prédios 
sitos na freguezia de 
Lanhas, e penhorados 
ao executado Joaquim 
Vicente Rodrigues, fal- 
lecido e residente que 
foi na freguezia de La
nhas, para pagamento 
da quantia de vinte e

Comarca de Villa Verde
ARRKMATAÇÃO

Pelo juizo de direi
to d’esta comarca de 
Villa Verde, e reparti
ção de fazenda, no dia 
10 de janeiro proximo, 
pelas 11 horas da ma
nhã e á porta do tri
bunal judicial, se tem 
de proceder á arrema
tação, em hasta publi
ca, dos bens seguintes:

Uma leira ’de matto, no 
logar do Paço.

O campo da Crugeira, 
com agua de rega das so
bras da poça do Lodeiro, 
no sitio do mesmo nome.

O campo d Areias, no 
logar do mesmo nome.

A leira de matto, no 
logar da Deveza.

Uma leira de matto e 
pinheiros, no logar da Quin
ta o.

As casas c eido no lo
gar da Egreja.

O campo da Sobreira, 
de lavradio c vidonho. com 
agua de lima e rega da 
poça da Sobreira, siia no 
logar do mesmo nome.

Uma leira de matto e 
pinheiros, no sitio da De
veza.

O campo dos Padrões, 
de lavradio e vidonho, com 
agua de lima c rega da 
poça de Areias, no logar 
do mesmo nome.

A bouça do Oateiro, de 
matto e pinheiros, n > lo
gar do mesmo nome.

A bouça do Bico, no 
logar do mesmo nome, de 
matto e pinheiros.

A bouça de S. Geral
do, de matto e pinheiros, 
no silio d'aquelle nome.

Uma morada de casas

sello.se
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Editores —BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

A ESPOSA

JOÃO VERDE

A. A.SOARES DE,PASSOS

I

M. GOMES, Livreiro-Editor—Rua Garrett (Chiado) 70-72—LISBOA
APPARECERÁ RREVEMENTE

3 grossos volumes, francos de porte 1S800 réis ■

A FELICIDADE

Condições da assignatura para as provindas

I

I

I

impresso na typ. de

í
It

Litteraria c Typograpbica, editora, 211, rua do Alma
da, 271—Porto.

Livraria Escolar 'dc Forte CL*

Rua Nova de Sousa, 56, 58, BRAGA

1

ALBERTO BRAGA
ILLUSTRADOS POR 

H. CASANOVA

e i
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

OS MYSTERIOS
DA

YIDH DE D. FR BJUTiOLOJUED DOS WTYRES
Arcebispo e Senhor de Braga, 

Primaz das Hespanhas da Ordem dos 1'régadores 
etc., etc , etc. CONTOS ESCOLHIDOS

DE

EDIÇÃO PORTÁTIL
(lo

CODIGO CIVIL 
approvado por

. Carta de let de 1 de julho de 1877, 
conforme a edição oflicial

Preço, brochado 240 reis. En
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio 

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20. Porto.

poi lugtn’Z"s:
(■< ndiçòes:

Um volume elegantemenie im
presso 300 reis.

Á venda nas principaes livrarias-
Em Vianna, na «Livraria Pro. 

gresso».

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravuras
1OO E1EIS

Nova producção de

ÉMII.EC RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, A Filha Maldita, 

0 Marido e A Avô
Que teem sido lidos com agrado dos nossos assignantes

(Edição Illnstrada com chromos e gravuras)
Brinde a todos os assignantes uma cstanpa em 

chromo de grande formato representando a vista geral do Palacio da 
Pena, em Cintra, mede 72 por 60 cenlimetros.

7.“ edição revista, uagmenlada 
precedida d um esboço biographico

por

A. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis. 

1’elo correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria—Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

I

A Estaçao
/ornai IUistrado de Modas para 
Senhoras publicando annualmentet 

í» 'ininerosdeSpaginas, 
ic Lrados com mais de 
20t.‘ -avuras represen- 
tanck >. 'jgps de toilette 
para <. -iras, roups 
brarer, .jsiuarios para 
cr.ir ;as, enxovaes, roupa 
Lrr .íca e vestuários par» 
homens emeninos, atoal
hados, objectos de mobí
lia, adorno do casa, etc. 
todo o genéro de trabalho 
de agulha,bordadobranco 

omatiz a ponto dc marca, deomatos, costura 
o;, renda, nontos em claro sobre renda, rarn- 
1 aia ou filó, renda irlandcza, bordado em filó, 

,-ivos — todo o trabalho dc tapeçaria, tricot, 
rochct, frivolitó, guipura, ponto atado, renda 

de bilro — llôres de papei, panno, pennas, 
fiiMilmentc mil obras de fantasia que seria 
iong.) relatar.

O texto que lhes iica junto clara e mir.o- 
ciosatnente descreve o explica todos esses 
desenhos, ensinando o modo de executar os 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo aléin de 
numerosos monogramas, iniciaes c nlphabetot 
completos par ‘.bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 2(M>moldes ]>elo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
eoin moldes reduzidos ir iicando claramente 
a disposição das partes do que se compõe o 
modelo e mais de 400 dcscuaos de bordado 
branco, matiz, soutache. ctc. Cumpro r.otar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
O’.p-j jomal fão-lb'•< muito superiores, poi» 
qr.e em iguní • cie publicam tres ou 
quatro vezes 111 iileriíil.

3(> figurino.. ■ ..iodas, coloridos primoro- 
sarnenta aaguarell.t por 
artistas de merib • em for
mato igual ao -lo jornal.

Para prova da supe
rioridade incontestável 
dessa publicaçãoe veri
ficação de que reahnonte 
os seus 24 numeros e 12 
folhas de moldes con
têm maior quantidade 
de modelos do quo outro 
qualquer jornal de mo
ías, ênviar-se-ha gratni- 
iamenteuiu numero spo- 
cimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigna-se em todas 
■is livrarias, e na de

ERNESTO CHABDRON—Porto. 
Principia no dia 1." de qualquer mee.

PREÇO EM TODO O REINO:
anuo  ............................................i£?S!

Sela meies......................................................íf IM
«umero avula.................................  80»

Os romances de Etnile Riehebourg, que coiii tania justiça 
são classificados como verdadeiras joias I i itera ria s, não só pelo 
grandíssimo interesses que despertam seropre os seus cslrechos 
como lambem pela elevação e esmero da sua linguagem, são de 
ordinário fundados cm fados perfeilamenle verosimeis, e desen
volvem todas as suas peripécias com uma Ião completa natura
lidade, que impressisnam profundamenle o leitor, que julga es
tar assistindo a um dos muitos dramas commovenies, que a cada 
passo se desenrolam na vida real e positiva.

COMDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 

reis. Sairá em cardenelas semanaes de 4 folhas e urna estampa. 
50 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é ã custa da em - 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte d.a antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram oconomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quacs a 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe leem 
dispensado a sua valiosa coadjuvnçãn, a empreza agradece, e es
pera recebor dos mesmos senhores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem pot 3 ou mais assigrntoras.

A commissão é de 20 por ,'cento, e sendo 10 assignaiuras 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’eslo sentido recebeu-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$ KIO reis sejam 
remettidas em vales do correio e não em sei los.

Em Lisboa recebem-se assignaiuras no .•scriptorió dos edi
tores—rua da Marechal Saldanha, 26. nas principaes livrarias, e 
onde, estiver o cartaz indicador.

No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
& Irmão, José Ribeiro No»aes Júnior, Viuva .laeinlho Silva, Ma
galhães 4 Moniz, J. Elysio Gonçalves o recebe lambem assigna
iuras o sr. José Guimarães, rua Chá 40—1.®

por

HENRIQUE PERES ESCRIC1I
Está cm distribuição o primeiro fascículo d este no

tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E' ornado de primorosas gravaras dc pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.

1 Vul. de CONTOS illustrados por VAZ

A Livraria GOMl S encarrega se dos fornecirrentos de lodos 
i os livros estrangeiros « pi» lugmz-s: ac.oila assignaiuras paru 
I lodos os jornaes na» melhores <■< ndiçòes: envia cal-degos das 

especialidades que lhe indiquem.
Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

I

FRANC MAÇONARIA!
! por

LÉO TAXIL
Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE PORTOCARREIRO
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA
Com nuctorisaçào do

Em.,no e Rev.mo Snr. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto
Obra illnstrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
I m Breve <Ie Sua Santidade IUÍO XIII 

animando-o e abençoando c que foi louvada pelos
Ex.mos e rev.moS snrs. Arcebispos de Paris, de fíennes, de Gran, 

de Turin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Clirainbery, de 
Aix, e Bispos de Montpellier, de Coutances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA

A obra constará de dous volumes distribuiria em 
fascículos de 32 paginas de texto com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fasciculo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignantes da província pagarão de 
cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Dislribuir-se-bão tres fascículos por inez. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaiuras e se responsa- 
bilisarem pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
grátis.

Acceitatn-se correspondentes nas terras onde os não 
ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de ç.ineo 
assignaiuras.

Assigna-se em todas as livrarias do reino e em casa 
do editor ANTONIO DOURADO, rua dos Martyres da 
Liberdade, 113—PORTO, a quem deve ser dirigida toda 
a correspondência.

Um volume in-18.° (Jesus) com 12 illustraçòes o capa a duas 
cores com cerca de 300 paginas 1.000 reis.

A re- epeão das assign «luras a e>la bclla publicação—apii- 
ir.cira de uma serie de Inros illusliadus pelos ai listas
—que nos chegarem até ao fim de noveti brn, s. rá ac u.ada por 
intermédio do jornal as Novidades, que amavelmente se prestou 
para esse fim.

A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a ■ 

gravura, pelo modico preço de 120 réis "cada fasciculo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqoodentes, as pessoas que dese- i 
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza
Sede da administraeçào em Villa Verde

A SEGUIR NA MESMA COLLECÇÃO 

CONDE DE SABUGOSA E BERNARDO PINDELLA — DE BRAÇO DADO

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas c uma 1


